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para o tratamento de glaucoma no polímero de ciclodextrina.  
A Figura 4.56 mostra a estrutura do fármaco e do polímero.

Figura 4.56 | Polímero de ciclodextrina (a) e o princípio ativo a ser utilizado (b)

Figura 4.57 | Exemplo de reação a ser avaliada

Fonte: a) Britto et al. (2004, p. 882); b) elaborada pela autora.

Fonte: elaborada pela autora.

Resolução da situação-problema

Você deve analisar o composto de interesse, que deve ser ligado 
ao polímero. Ele possui duas funções interessantes: álcool e ácido 
carboxílico. Já a estrutura do polímero de ciclodextrina possui 
diversos grupos hidróxi ao longo de sua extensão. Ao conhecer 
a química de ácidos carboxílicos, você pode propor a reação de 
esterificação para que o princípio ativo fique ligado ao polímero.  
A reação está descrita na Figura 4.57. Após avaliar o rendimento da 
reação, caso a reação não ocorra bem apenas em HCl, você poderá 
propor condições com aditivos que transformem o grupo hidróxi do 
ácido carboxílico em um bom grupo de saída ou, então, sintetizar o 
cloreto de ácido.
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Faça valer a pena

1. Ácidos carboxílicos são moléculas orgânicas que contêm em sua 

estrutura o grupo carboxilato. Por realizar ligações de hidrogênio 

intermoleculares com dois pontos de ancoramento, esses compostos 

apresentam elevados pontos de fusão e ebulição, se comparados aos 

álcoois semelhantes estruturalmente ou em massa molecular.

Ao reagirmos um ácido carboxílico com metanol, em meio ácido, você 

espera que o ponto de ebulição do produto formado:

a) diminua, pois o composto terá massa molecular maior.

b) aumente, pois o produto obtido também realiza duas ligações de 

hidrogênio.

c) diminua, pois não teremos mais ligações de hidrogênio no produto. 

d) aumente, pois não teremos mais ligações de hidrogênio no produto.

e) sofra pouca alteração, já que apenas um carbono foi inserido.

2. Ácidos carboxílicos e derivados reagem perante nucleófi los, levando 

à formação de produtos de adição nucleofílica-eliminação. Isso signifi ca 

que, após a formação do intermediário tetraédrico, ocorre a restauração da 

carbonila. Essa etapa é possível devido a um dos substituintes da carbonila 

ser um bom grupo de saída. 

Sobre reação de ácidos carboxílicos e derivados, temos:

 I. Ácidos carboxílicos formam amidas a partir de NH3 .

 II. Amidas secundárias podem ser formadas a partir de ácidos 

carboxílicos em meio ácido.

 III. Anidridos não podem ser utilizados como matéria-prima na formação 

de amidas.

Estão corretas:

a) I apenas. 

b) II apenas.

c) III apenas.

d) I e II apenas.

e) II e III apenas.

3. A reação de saponifi cação é a hidrólise de um éster em meio básico 

(NaOH), bastante utilizada na fabricação de sabões. Ésteres também sofrem 

hidrólise em meio ácido, levando à formação de um ácido carboxílico e do 

álcool correspondente.

Assinale a alternativa que nomeia corretamente como verdadeira ou falsa 

as asserções a seguir sobre os ésteres:
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	 I.	Ésteres são obtidos por reação de Fischer a partir de anidridos de 
ácido.

	 II.	A reação de um éster com um álcool em meio ácido é chamada de 
transesterificação.

	 III.	A reação de álcoois com cloretos de ácido pode levar à formação de 
ésteres e ocorre em meio básico, utilizando piridina.

a)	 I-V, II-V, III-F.

b)	I-V, II-F, III-F. 

c)	 I-V, II-F, III-V.

d)	I-F, II-V, III-F.

e)	 I-F, II-V, III-V.
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